VIII Gala do Desporto Açoriano

Horta, 29 de Abril de 2009
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

No início de um novo ciclo olímpico, que coincide, aliás, com este período inicial de mandato do X Governo dos Açores, o desporto açoriano ultrapassou, pela primeira vez, a barreira dos 21 mil atletas federados. 

Trata-se de um indicador muito relevante no contexto do país e, sem dúvida, demonstrativo do sucesso das políticas de democratização de acesso à competição desportiva implementadas pelos sucessivos governos dos Açores. Recordo que, em 1996, existiam somente 11.920 praticantes, para uma população sensivelmente idêntica.

Existem, actualmente, nos Açores, 46 associações desportivas responsáveis pela promoção e enquadramento competitivo de 41 modalidades desenvolvidas em mais de 240 clubes com contratos com a Direcção Regional do Desporto. Temos, também, 46 equipas a participarem em competições nacionais de regularidade anual de deslocações, 14 atletas no percurso de alta competição e, pela primeira vez, um atleta com o estatuto de alta competição. São indicadores melhorados mas, simultaneamente, ainda aquém da nossa ambição de sermos mais e melhores nos contextos desportivos nacional e internacional. 

Para alcançarmos patamares superiores importa estimular o trabalho ao nível das nossas escolas, mas, também, manter uma política de investimentos em instalações e equipamentos que consolidem e dêem resposta às modalidades emergentes, ao desporto de excelência, ao desporto para todos e ao desporto no feminino. Neste último caso, quero aproveitar mais esta oportunidade para realçar o feito, ocorrido há dias, da conquista da Taça de Portugal pela equipa feminina do Clube Desportivo Ribeirense, da ilha do Pico.

Justamente no que se refere ao desporto feminino, o Governo já tem em curso um conjunto de incentivos para que a relação actual de quatro atletas masculinos para um do sexo feminino seja, a pouco e pouco, rectificada na nossa Região. Com este propósito, e a partir da próxima época desportiva, será atribuída uma majoração de 25% na comparticipação financeira aos clubes com equipas do sexo feminino dos escalões de formação que aparecerem, pela primeira vez, em actividade organizada. 

Em complemento, entrou em vigor este ano um conjunto de novos indicadores de cálculo das comparticipações financeiras para a actividade desportiva local das associações, tendo sido majorados, entre outros, os praticantes dos escalões de formação do sexo feminino e as equipas femininas. Trata-se, por um lado, de aumentar o investimento para as actividades desportivas locais promovidas pelas associações e, por outro, de incentivar os clubes na promoção e desenvolvimento do desporto feminino.

Noutro plano, no que toca ao apoio ao dirigismo desportivo, e em consonância com o programa de governo, considerando o estímulo importantíssimo que a sua qualidade pode inculcar no desporto açoriano, lançámos um projecto de formação que tem como destinatários todos os dirigentes em actividade ou todos aqueles que a queiram iniciar. Pretende-se, desse modo, fornecer a esses agentes um conjunto de conhecimentos e de ferramentas que lhes permitam exercer, ao nível da melhor gestão desportiva, a sua actividade no seio dos clubes e das associações.

Definimos como meta, para o mandato do Governo que agora se iniciou, formar mil e quinhentos dirigentes de “nível 1” e quinhentos de “nível 2”. Este é um projecto inovador no contexto nacional, que tem tido uma grande aceitação por parte do movimento associativo açoriano, manifestado pela significativa adesão verificada nas primeiras acções já realizadas na Terceira, no Faial e no Pico.

Mas o desporto açoriano enfrenta alguns desafios que importa superar com sucesso. 

Desde logo, o desafio da promoção da sua função crucial, reforçando-se a mensagem de que deve ser encarado, cada vez mais, pela e na nossa sociedade, como um indicador de saúde e de bem-estar, como um indicador de qualidade de vida, cuja prática deve fazer parte dos hábitos e comportamentos diários nas famílias açorianas, nas escolas e em consequência de iniciativas públicas e particulares.

Um segundo desafio tem que ver com a qualidade. É um desafio que se deve colocar a todos os níveis nas nossas ilhas, e, naturalmente, na perspectiva ambicionada da afirmação do desporto açoriano no universo do desporto nacional e internacional. Vamos, por isso, continuar a apostar na qualificação dos treinadores, melhorar as condições de acesso à excelência desportiva – introduzindo novas modalidades consideradas prioritárias para efeitos dos apoios previstos para a alta competição - e, a partir da próxima época, apoiar o enquadramento técnico das equipas dos clubes que participam no nível superior das competições nacionais ou que tenham atletas integrados no projecto de alta competição. Proporcionar-se-á, assim, que os clubes recorram à contratação de técnicos, contando, para o efeito, com o apoio do Governo estabelecido nos termos a regulamentar, decorrentes do novo estatuto da carreira docente que veio permitir a requisição de professores para clubes e associações. 

Outro desafio tem a ver com as capacidades de gestão das associações e dos clubes, numa dupla perspectiva: a da atenuação da sua dependência em relação aos apoios pecuniários do Governo e das autarquias e o da sua gestão responsável e proporcional. 

Na verdade, continuam a existir casos em que os clubes fazem despesas sem qualquer garantia correspondente de receita, desprestigiando o seu presente na procura de um pequeno êxito efémero e hipotecando o seu futuro. É muito importante afastar da gestão desportiva tais comportamentos e ter a coragem de premiar apenas os que acautelam a melhor relação possível entre os resultados e a aplicação dos recursos disponíveis.

O movimento associativo deve encarar essa realidade com muita urgência, pois não vale a pena pensar que se poderão comprometer ou destruir projectos desportivos de clubes, julgando que o Governo virá a seguir remediar o prejuízo e absolver a incúria. Não só o Governo não o deve fazer como – conhecidas as actuais dificuldades de criação de empregos e protecção das empresas face à crise internacional – o Governo tem outras e mais absorventes prioridades.

Impõe-se, pois, em simultâneo com essas preocupações de rigor na gestão, procurar formas vantajosas, credíveis e inovadoras para concitar interesses e apoios privados ao desporto, provenientes das empresas como das populações alvo, com planos adequados de rentabilização de instalações próprias, quando as possuam, ou e de “marketing”, e diversificando também as suas actividades com realce para funções remuneradoras ou sociais, ocupacionais, formativas e, até, assistenciais. É esse o tempo e o modo que devemos viver para almejar sucessos duradouros. 

Estou certo que, do mesmo modo que o movimento associativo desportivo dos Açores, aqui representado por associações, clubes, dirigentes, treinadores, árbitros, atletas e outros agentes, sabe que pode contar com o apoio do Governo dos Açores, também o Governo conta com a conjugação de esforços de todos para ganharmos estes desafios que temos pela frente, contribuindo de forma solidária para que o desporto açoriano esteja sempre presente no nosso dia-a-dia e seja cada vez melhor. 

Como nos lembrou o fundador dos Jogos Olímpicos da era moderna, «O desporto faz parte da herança de todos os homens e mulheres e a sua ausência nunca poderá ser compensada.». É esse percurso sucessório que procuramos registar e realçar nestas galas do desporto açoriano, que conhecem hoje, nesta ilha do Faial, a sua oitava edição. Felicito, assim, com muita satisfação, os galardoados desta noite – oitenta e cinco, nas diversas categorias, que mais se distinguiram valorizando e honrando os Açores”.

